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-B. é uma instituição civil, de caracter es 
a entidade suprema dirigente do Movimento Esc 

asil, conforme decreto federal nº 6494 de 23/71/28. Reconhe- 

“utilidade pública por decreto 5497, da mesma data. “za 

— Faz parteda GRANDE FRATERNIDADE MUNDIAL ESCOTEIRA, 

 intégra , o BUREAU INTERNACIONAL ESCOTEIRO (Boy Seouts | 
iternational Bureau) juntamente com as demais entidades esco- 

jeiras das outras nações do Mundo . 
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| A U.E.B. é constituida por tres departamentos tecnico-admi- 

jistrativos, correspondentes as tres modalidades, que são 

respectivamente: 

CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DOS ESCOTEIROS DE TERRA (CBET) 

FEDERAÇÃO DOS ESCOTEIROS DO MAR (FBEM) 

FEDERAÇAO DOS ESCOTEIROS DO AR (FBEAr) 

Bs quaes são, por sua vez, constituidas pelas entidades estaduaes 

KFederações ou Comissões Regionaes) que coordenam as atividades 

s Associações ou Tropas Escoteiras de cada localidade, em todo 

territorio nacional. 
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DIRETORIA DA U.E.B. 

Presidente: Prof. J.B. de Melo e Souza. 
fice Presidente: Sr. Victor Bouças. 

Secretário Geral: Cmt. Sosthenes Barbosa. 

Secretário Adjunto: Sr. Newton Silveira de Sousa. 

fesoureiro: Sr. José Silveira de Andrade TE. 

ecretário de Publicidade: Maj. Leo Borges Fortes 

E tssario Internacional: Prof. Eduardo de Azevedo Macedo. 

missarios Tecnicos: 

de Terra: Sr. David M. de Barros. 

| de Mar: $r. Gelmirez de Mello. 
“de Ar: Dr. J. Mader Gonçalves. 
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y EDITORA 

EDITORIAL 
  

; Cooperação 

“Um por todos e todos por um” é o 
fema bem escoteiro. E' com êste lema que se 
desfaz a Cadeia da Fraternidade, que encerra 
Es reuniões escoteiras. Suas palavras represer- 
tam uma verdadeira obrigação, livrer » acei- 

  

     

  

ta, por aqueles que militam nas hostes do es- 
cotismo. Traduzem uma crientação que é 100% 

escoteira e nunca póde ser uma simpiss fra- 
se, que por si só nada vale. 

“Boletim Escoteiro” vai em seu 14.º múmero 
e seu objetivo é divulgar os ensinamentos es- 
ccteiros, servir de veículo para difusão do no=- 
ticiário, constituir um élo que leve a todos os 
rúcleos escoteiros o incentivo para um tra- 
balho mais eficiente, o estimulo para novos 
empreendimentos, a palavra de ordem para 
maior unidade de ação. E”, também, uma ini- 
ciztiva dos que visam o maior engrandecimen- 
to da Causa Escoteira, fazendo do cargo que 

Ê lhes foi confiado um posto de trabalho e sa- 
crifício, procurando cumprir o que detes se 
ceve esperar. 

* Entretanto, esta iniciativa não vem tendo o 
apoio mínimo que deveria ter, nem interessan- 
do como deveria aqueles que militam no Movi- 

| mento Escoteiro. Se a par da Federação Per- 
“mambucana de Escoteiros que tomou 100 assi- 

— maturas para distribuir a suas 
— €oteiras e chefes, da Comissão Regional dos 

Escoteiros do Mar, do Estado És. Rio, que igual- 
"tomou assinaturas para todas as suas 

Escotairas Estados tara! 2 que aim 
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sociações Es-. 
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por todos os chefes e dirigentes, pelas 
ções e Comissões Regionais, impõe-se « 
uma obrigação escoteira, tanto -mais que. 
prêço de Cr$ 15,00 por doze:números, é mais | | 
que irrisório. Ea praxe de pagar algumas assis | 
naturas para serem oferecidas a pessoas aquem, | 
a Causa Escoteira possa interessar, «para a 

ciações Escoteiras do interior, -sempre lado E 
com tantas dificuldades, a: remessa: de peque-. | 
nos donativos que permitirão. a 
mentos que a todos beneficiarao, tam 
ser conhecida por nossas entidades e div 
tes escoteiros. Precisamos de-sair-do-círcuio. 
cioso que sempre tem caracterisado, “> Mevio 
mento Escoteiro, quando não. há- public; a 
de escotismo, todos o lamentam e se Susanna é 
quando estas surgem, como-o “Boletina nh Infor- a 
mativo”, poucos ou ninguém, se. interessa, lb 
mitando- se a apreciar, como. simples -e à 
dor, quando irá morrer, para. então voltarem. 
lamentações que nada fes e: dese 
os princípios escoteiros. 

   

   O Escotismo é Er 
criado por Baden Powel 
tados os EPA que po     
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     sico, através de uma série de co- 
| ghtos E atividades: — alimentação racio- 
spears de higiene, exercícios, e vida ao er 
re; O desenvolvimento moral, pelo são con-. 

vivio com tôdas as pessõas; o intelectual, pela 
—  reálisação as provas de classes e de especia- 

— idades; pelas quais são “aferidas” nossas ca- 
pacidades e vocações. 

Às ATIVIDADES escoteiras são realisadas na 
* “séde, centro espiritual da Tropa, onde se apren- 

[dem certas noções práticas para a vida, e onde 
b se desenvolve entre os rapazes o sentimento de 

»fraternidade humana, e o espírito social, de 
| “onde decorre uma atitude mental sadia e equi-: 

» = -»librada para com-a comunidade; no campo, em 
“contacto com a natureza, praticam-se jogos para 

“a destresa do corpo, instalam-se barracas cu 
cabanas e prepara-se a própria comida, e rea- 

»"lizam-se outras atividades práticas e objetivas, 
“que desenvolvem a confiança própria e o espi- 
rito de iniciativa, elementos essenciais e impor- 
tantissimos no que concerne ao preparo dos 
rapazes para os embates e vicissitudes da vida, 
tal como éles se-nos apresentam; e finalmente, 

E no “mar, como complemento às atividades de 
E “campo, há uma vida cheia de aventuras e | 

» previstos, que contribuem para io 
da vontade bem como da capa: 
“cisão -ante todas as: circunstâr 

    

   

    

   
& O Escotismo tem, pois, como 
FUNDAMENTAL, dar aos seus adeptos uma 
educação profunda e não apenas superficial, 
para que Os rapazes sejam úteis a si próprios, 

s 

e, consequentemente, à Pátria e à Humani- 
dade, pelôs sãos princípios e ensinamentos que 
consubstanciam no cumprimento dos deveres de 
homens e cidadãos, como membros convictos e 
conscientes de uma grande fraternidade mun- 

- dial... | e 2 S 

] “Sua AÇÃO é tríplice: RELIGIOSA, porque, 
EA “antes de tudo, o escoteiro é um crente”, e, 
Ê “como tal, pratica suas obrigações para com 
[Deus — CIVICA, no que se refere aos deve- 
a “res líticos, quer como cidadão e eleitor, quer 
RE “c mo executante de algum mandato, circuns- 
É — tência esta em que servirá, acima de tudo, 
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R A q o homem de bem, com o fim precípuo de 
útil à comunidade — SOCIAL, porque de- 

nvolve entre os escoteiros a mentalidade de 
ens”, e “cavaleiros andantes”, pe- 

ue deverão prestar ao Próximo. 
e solidariedade humana passa 

zer parte de suas perso- 
aóslria uma atitude re- 

     

os bor e bom 
| at SEA o E pn ad 
no” proporciona o DESENVOLVI- 

“tismo criam entre os jovens das diferen Bs ' 

- converter-se em irmão do Escoteiro . 
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Os objetivos ou aspirações idea 5 do 

     
    

   
   

    

   

  

      

    

      

    
     

   

   
   

  

   

     

  

     

     

  

        

    

     

    

  

   
   
   

  

    

   
   

      

      

       

  

ções e raças um laço fraternal, isto é um 
compreensão mútua que sob o t a 

mento universal” que no futuro deve 
a evitar os conflitos internacionais 
guerras sangrentas. “AO 

A melhor maneira de criar êsse enter 
to universal consiste antes de mais em d 
se aos jovens, a esses que mais tarde se 
dados, trabalhadores, comerciantes, pol 
diplomatas, etc. Eles nunca esquecerão as 
amizades originadas durante sua juventude. 
não poderão destruir a seus próprios irmã 

A religião nos indica o dever, porém o 
quecemos muito comumente. Devemos port 
to recomeçar pelos alicerces a teoria do 
entre irmãos do genero humano. Baden-Pow 
nosso fundador, cujo espírito atingiu muito k 
ge no futuro e ultrapassa tôdas as froni 
ras, emitiu essa idéia ao redigir o quarto. 
tigo da Lei Escoteira: “O Escoteiro-é ami 
todos e irmão dos demais Escoteiros”, De 
portanto, obedecer à Lei e pô-la em p 
Vamos ver como poderemos ,fazê-lo. 

O fato de que os escoteiros de um. 
mo país sejam irmãos, se correspondam. 
com os outros e se reunam em acar pai 
nacionais e internacionais é muito natul 
prova é que tem acontecido vezes sem 
Deve-se porém ir mais adiante. A Lei diz: .. 
irmão dos idemais escoteiros”. Para cum 
essa promessa deve o Escoteiro “A” do país 

   

país “D”. Não é sómente o envio de 
delegação de alguns rapazes selecioni 
Jamboree Mundial a única forma. 
cer êsse contacto; isto nada ma 
ocasional demonstração interess 
vontade de Escoteiros, em cont 
oportunidade de viajar, cantar e . camaradas de longe. Mas em si viver e pensar, ficam 
conhecer-se, Os lacos 
se desfazem como um r 

BIO OQ 
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Não, falarei da primeira que 4 se prática 
mM “mu uito e dá sómente resultados individuais e 

— sem duração. Infelizmente as amizades ter- 
minam logo e finda quando os rapazes crescem. 

Vejamos em que consiste o Jôgo Fraternal 
(Linking-up Scheme). Um Grupo Escoteiro ou 
uma Tropa, depois de haver decidido em Con- 
selho de Tropa, resolve trocar correspondência 
com um Grupo ou Tropa extrangeira, escolhen- 
do desde logo um país, determinado. Obtida 
autorização da entidade nacional, informam ao 

Comissário Internacional do país escolhido pe- 
dindo-lhe a indicação de um Grupo ou Tropa 
interessada em estabelecer relações com q 
Crupo ou Tropa que faz a petição. Chegados 
a um acôrdo a correspondência é iniciada e o 
Jôgo Fraterhal comeca. Em que consiste essa 
correspondência? 

Eis aqui uma forma que pode ser sugerida: 

12 — Apresentação do Grupo, seus efeti- 
vos, - Lobinhos, Escoteiros e Pioneiros. Data de 
reconhecimento, Totens das Patrulhas; 

2.º —— Descrição do país enviando um mapa 
que indique o lugar do Grupo. içã        

    

natureza, clima, estações, flora, e fauna do 
país; 

3: — Descrição da séde do Grupo, terreno 
de jogos, regiões de acampamentos; 

4.8 — Atividades do Grupo, reuniões, habi- 
tuais, acampamentos durante as férias, etc. Ex-      

cursões de: fim de semana, cerimônias patrió- 
ticas, relígiosas e atividades desportivas; 

52 — Atividades especiais “sobretudo” as 
referentes aos Pioneiros, serviços sociais, visitas 
a hospitais e asilos, serviços rurais, campos en 

tolas, ensino de analfabetos, etc.; 

6.2 — Nida familiar, detalhes do lar, pa- 
pel dos pais no Escotismo e liberdade que os 
pais concedem ao Escoteiro; 

7.2 — Dificuldades de vida: comestiveis e 
produtos necessários . escassos; produtos abun- 
dantes, no país; 

8.2 — Vida escolar; detalhes dos colégios, 
informações sôbre o ensino; grupos escolares 
mixtos, colégios masculinos, questões raciais; 
pe -— Vida religiosa; como está organizada 
O Grupo Escoteiro; se o Grupo tem Assistente 

Rego Serviço Religioso de Acampamento, 
inhão Geral, Serviço nas Igrejas quando há 

as. estas, etc. 

jetos e aspirações de buscar me-. 

    

        

  

      
   

scout, uma piscina, fundar 
viagens Ro 

E tre .Erupos ou 
— Tropas, RR pERa raça E Fratermal (Linking- 
“a Scheme) .. : > 

regiões de acampamentos, cons-. 

e Ns Grupos se 

“Isto é sómente | 
uma idéia “bastante e 
cebe, da natureza do Grup 
póde surgir uma correspo 
divertida e variada creando entre 
coteiros uma verdadeira amízadéio 
alguns meses surge seguramente o 
conhecimentos pessoais. Os 2 Grups 
vidam reciprocamente e será a ocasião d 
viagem onde os irmãos escoteiros se r 
e fixarão entre êles um laço que mentk 
vem ameaçadora poderá quebrar. Devido. 
zade de dois filhos, as famílias se conhec: 
timar-se-ão, compreender-se-ão e não qu 
rão causar-se nenhum dano ou desgosto: nana 

Porém devem ser evitados os escola 

  

   
    

   
    
   

       

   

   
         

   
   
    

   
    

     

    
    

      
    

    

        

   
   

          

   

    

     

     

   

contornar; os obstáculos: =! suma E 
DEAN 

1.º — Antes de mais nada, na cart da 
apresentação, o Grupo não deve ofoaa de “a 
uma maneira exagerada à qualidade do Esco- | 
tisma que pratica e de seu desenvolvimento no — a 
próprio país; isto estaria fora de propósito e : 
poria em perigo as bôas relações, diminuindo 
seus irmãos distantes. 

2.º — Para que o resultado seja proveitoso || 
deve evitar-se escolher um país muito próximo 
e cujas fronteiras sejam comuns. Não se apro- | 
veitaria grande cousa porque o clima,xos costu- 
mes, etc., são muito semelhantes. Também |: 
deve evitar-se o outro extremo e dirigir-se a | 
um país situado do outro lado do mundo, com- 
pletamente diferente em hábitos e Costura 
isso só se obteria com tempo. 

Quanto ao obstaculo 'do idioma, pode resol-. 5 
ver-se bem pois sempre haverá alguém que tra- 
duza bem, dentro ou fora do Grupo Escoteiro, | 
Há três línguas universalmente conhecidas; | 
Inglês, Francês e Espanhol. Eis aqui a o 
geral a seguir em relação ao idioma: pas 

Europa — Inglês ou Francês (a escolharha; 
panhol (para a Espanha); Portal 
Portugal). 

América — Inglês ou Praneiam tina 
nadá); Inglês (para os Estados te 

Pong E a 

  

         
    

   

    

    



e o primeiro ato prático realizado por nosso 
” “pais em favor do cumprimento de um dos 

maiores pensamentos de nosso fundador: A PAZ 
BRENAL. 

3 Et ots nã x 

-* Congressos Escoteiros 
4 V 

Sosthenes Barbosa. 

o 5º Congresso Internacional Escoteiro rea- 
fizóu-se de 23 a 29 de Julho de 1931 em Ba- 
den-Bei-Wien, Austria. Suas resoluções foram: 
"39 — À Conferência deseia resaitar que, na 
Promessa Escoteira, a promessa de deveres para 
com o “meu país” significa: deve 
as autoridades constituídas Go país em q 

40 —' A Conferência exprime o de 
que tôda Associação filiada envie um relatório 
amúal ao B. 1., não sómente sôbre seus efeti-. 
vos, mas a respeito de todos os assuntos de 
interêsse geral, tais como estado da opinião 
pública para com o Escotismo, acontecimentos 
importantes, iniciativas tomadas e etc. 

41 — A Conferência solicita às Associações 
“que de qualguer maneira se sintam ameaçadas 

"de serias dificuldades e desejem ser atendidas 
nd B. 1., que as comuniquem em tempo opor- 

uno zo Bureau, antes que aconteçam ou se 
impossível. 

Conferência exprime - seu conten- 
ae ponmaias que vários países já con'- 

m o legal ao uso de títulos, uni- 

- 
DE SONUCAC 

simp ficar o rabal 
suficiente p . 

4 — Conferêncis 
da SsoAÃOS n. 28, 
dersteg, referentes F Ji! 
do da Lei e da rdmesaa a 
mente aplicados à Promessa e. 
binhos e dos Pioneiros. A 

45 —- A Conferência recomem 
a troca de correspondência entre « 
ros de diferentes nações. Sugere qu 
le da correspondência atualmente E 
seja limitado apenas à garantia de c 
didatos à troca sejam lobinhos, escot 
pioneiros recomendados. Será evertuz 
possível dar-se à Correspondência um. 
ter de patrulha”, porém o essencial a 
escoteiros devem ser orientados em 
der de acôrdo com os princípios do Es 
A Conferência sugere que se estude a po: 
bilidade de emissão de um selo intermac 
pare ser aposto na correspondência es 

46.-—— A Conferência é de parecer « 
programa e os métodos dos Escoteiros & 
binhos sejam conhecidos pelos professor 
alunos das escolas primária. Aconselh; 
insista junto aos Chefes no sentido « 
lharem, tanto quanto possível, em co 
com professores e alunos, por Ocasião 
pamentos, se esforcando Dor er 
ções de amisade entre Escoteiros, — 
Educadores escolares. Ta 

“ alas > 

deus 4  



   

      

    

  

para que a neta o uma única entidade escoteira 
| Bild à União dos Escoteiros do Brasil — 

! e forme uma Rap, vencendo os óbices que 
pssal surgir, alcançando uma solução que a 

tódos agrade, Realmente, somos poucos para a 
za do Ideal a atingir e com a divsão exis- 

Es Ag de três Departamentos Escoteiros estan- 
— ques — Terra, Mar e Ar — nossos esfôrços se 

diluem, nossos sacrifícios se estiolam, nosso tra- 
balho desaparece. 

Êste é um assunto de grande relevância que 
merece um estudo acurado e, para o qual se 
deve procurar uma solução, o mais breve possi- 
vel, evitando que o futuro a imponha, em 

o condições mais rudes e, talvez, já sem os re- 

       Ex 
   

K sultados que se deveriam esperar”, a 

| * 
Rr: Bôas Diretrizes 

De uma Circular da Confederação Brasileira 
dos Escoteiros de Terra, extraimos o seguinte 
tópico, que apresnta “bôas Diretriz es”, que 
sempre devem merecer tôda a ater 

E NECESSIDADE DE INTENSIFICAR A 

  

CORRESPONDÊNCIA — 

q
"
 

E 
: 

E 

Tôdas as Federações Escoteiras devem dis- 
pensar a melhor atenção a sua correspondên- 

— Cia, procurando incentivar o mais possivel sua 
secretaria. Numa boa e ativa secretaria reside 
em grande parte o progresso de qualquer Fe- 

—— deração, pois a pronta resposta a tôda a corres- 
* pondência recebida, a expedição em seu de- 

* vido tempo de todo o expediente, a remessa 

=
”
 

s“
 

a
 

“representa o contato constante através da cor» 

“Fespondência e sua grande influência para O 

E próprio progresso da Federação, tudo incenti- 

va para que os serviços de secretaria mereçam 

? bones especiais afim de que cumpram sua 
vada finalidade. Uma, Federação que não    

1 e 

“de informes à CBET, o valioso intercâmbio que 

olver seu problema da existência de 
aticretaria, eenpro id em dia e né Re É) 

     
   

        

  

   
    

  

   

  

   

    

tante do ar 

kia — Na 
ípios de , 
12). O períoc 
de Moot toi por 
circunstâncias di 
JO anos, pois a 2 : 

Mundial suspendeu as atividades normais dos 
Pioneiros. A Noruega está planejando ativi 
mente a sua realização e a sua Entidade | 
coteira organizou um escritório especial: pora 
a organização e preparação deste Moot. 

Tôdas as entidades escoteiras do mundo, de. 
monstrando seu interêsse pelo Moot, Ê- 
pôsto em contacto com um “primo co 

dente” que redige tôda a cortespondiaEnh 
cial concernente ao “4.º Rover Moot Mundial 
para essas entidades Nacionais e, quando pos-. 
sivel, na própria língua do país. . 

E" possível que êsse re 4 
o elemento de ligacão do próprio conti te. 
de cada país em Skiak. Esta linha de conduta | 
assegurará o melhor rendimento para tôdas | 4 
participações que tirarão assim a maior var 
gem de sua permanência na Noruega.. 

O acampamento será levantado nas mi 
diretrizes das reuniões internacionais. C: 
siderando que o primeiro objetivo da n 
é desenvolver a amizade e o aspecto i 
ciona] do Escotismo, ficou decidido d 
Pioneiros acamparem em grupos 
10 elementos. Dez dessas equipes cc 
um Cla, de composição internac g 
pes serão de 10 nações dife 

mn 
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cada 10 equipes, uma será norueguêsa A taxa é da ordem de 125 corõas suec a organização dos programas | (700 cruzeiros aproximadamente) — inclu “providenciar equipagens, etc. transporte do porto de Otta até Skiak e d uma semana de atividades de campo daí ao focal do Moot, A taxa também ir “e excursões, todos os Pioneiros par- transporte para a excursão de 3 dias, poré de uma excursão de 3 dias pelas mon- não para passeios e excursões durante a ser * Para isto os No serão qo e as na de acampamento, 
serão constituidas em bases interna- k ob EeiteBiaca “dé um. Pioneiro No- Suprimento d'água 

EEk responsável pelo percurso e seguran-= , O local do 4.º R. Moot for escolhido não | dos participantes. Uma comissão es- só pelas facilidades oferecidas para excursões E E. de excursões está preparando uma série e escaladas em belissimas regiões montanhosas O rogramas de excursões variadas, incluindo mas também por ser um dos logares da No- 'os tipos de percursos desde o mais fácil ruega onde menos chove, Parecerá curioso mas | "ao mais dificil. Até ao presente momento já êsse distrito extranho póde apresentar úma 
* existem 200 percursos estudados. O; trabalho agricultura desenvolvida. Irrigação artificial 4 

afim de crear um percurso adequado tendo sido praticada por várias gerações de | E cada equipe. agricultores, o distrito desenvolveu-se e pro- À ER. grediu consideravelmente. Velhos tubos de ma- 
E Campo Auxiliar deira para transporte dágua, .que eram feitos | 

“2 4 e É de troncos escavados de grandes árvores, hoje | Anexo ao 4º W.R.M.' está sendo prepa- (om substituidos por inociari e leves e 4 rado um campo auxiliar destinado aos mem- 
bros visitantes que não participem do Moot. 

7 À capacidade deste campo não excederá de 
PF 500 e menhum país poderá ter mais de 100 

bos de alumínio. O suprimento dágua para um 
grande acampamento onde a chuva é muito rara 
parece constituir um grande problema. Tomou- | 

E aa se uma tarefa facilima, no entanto, graças à 
Ee o gentilesa dos fazendeiros de Skiak. A região A 
guem o de “A tácão poco o dO Acampamento foi suprida com água potavel 

portador ES RR açao cc de ótima qualidade, graças ao sistema artifi- 
de go pelo seu “sn Comissário imerha- cial de irrigação que trá-la das altas montanhas ciona ambDO ÁAuixi- É « RR E eesuinarem ao Campo Auxi que circundam o vale de Skiak. liar deverão receber as rações normais do Moot, 

* preparar suas próprias refeições, etc. Transporte ao Moot 
E Wilson Visitou o Local Companhias de transporte, de viagens -e-de 

e. : ) navegação aérea de todo o mundo tem pedido 
é Em meiados de Outubro do ano passado O informações sôbre o Moot. As necessárias in= 
| Cel. Wilson, do Bureau Internacional, visitou formações lhes têm sido fornecidas pelo -Es+ 
E- 
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          o local, Do seu relatório podem ser aprecia- critório do Moot, em Oslo, e pelo Serviço Con-= 

. dos os seguintes pontos: “E' de desejar que  cular Norueguês. . k 
| & mota característica do Acampamento seja o A organização de Moot inclue um “Depar- 

    

simples e puro. Não queremos exi- tamento de Transportes”, cuja missão é cuidar 
0es nem demonstrações. Não devem ser tra- dos transportes na Noruega, acompanhar: os | 

às grandes barracas para mostrar. Equipa- contingentes do exterior que se aproximem e 
Os individuais, de todos os tipos devem atinjam a Noruega, ajudando-os nas questões | 

ruir O ponto alto”. A comida deve ter de passagens por terra, ônibus, etc. Como re=- | 
Caráter norueguês e portanto serão expe- gra, nenhum contingente ou Pioneiro Ao 

Des ar 
Ne 
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Uções e avisos relativos à sua pre- deve dirigir-se às Companhias ou autoridades | 
Hã muita lenha na região que Os pio- de transportes norueguêses, porque isto com-. 

"para fazer suas pequenas fo-  piicará a questão de efetivos, redução de ta- | 
múmero de árvores será der- «as e planejamentos. Também .nenhuma Com- 

iso permissão prévia para  panhia de Viagens extrangeira deve entende 
rvore. Machadinhas são su- ce omp 

so machado de len rador, ”. 
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“A Em 14 de Agôósto de 1948 o Pakistan (70 
milhões de habitantes!), completou um ano de 

* gua existência. 14 de Agôsto de 1947 é a data 
nacional de sua independência. Entre as co- 

* memorações festivas figura a “publicação de 
— “The First Year” (O Primeiro Ano) explendido 
"livro descritivo pleno de fotografias e assun- 

tos interssantes. Para se. fazer uma idéia de seu 
conteúdo citamos os títulos de alguns de seus 
variadissimos capítulos: 

  

  

   

   

* Admissão nas Nações Unidas, Primeiro Or- 
camento, as Estradas de Ferro progridem, o 
Exército do Pakistan, Portos, Rádio, Reuniões 
Ministeriais, Jogos Olímpicos, a Escola Militar, 
Selos Comemorativos, Agricultura, Correios e 
Telegrafos, os Estados de Pakistan, Petróleo, 
Corpo Diplomático, etc. 

Um dos capítulos é dedicado exclusivamen- 
"te ao Escotismo com o titulo que demos a êste 
artiguete e cujo conteúdo passaros a analisar. 

Em 30 de Julho de 1947, o € D. Shuya 
expediu uma circular de Nova Deilli, a todas as 
províncias convidando todos os interessados a 
estabelecerem as bases da “Boy Scouts Associa- 
fion do Pakistan”. Esta proposta provocou ca- 
lorosa resposta de todos os estados e provin- 
cias. Rapidamente, em Dezembro de 1947, uma 
Conferência reuniu eminentes ' personalidades 
do Pakistan e jovens chefes escoteiros dos es- 
tados. O Honoravel Sr. Fazlur Rahman, Minis- 
tro. de Educação, em seu discurso inicial assim 
falou: “O Vice Rei da Índia, que foi o Chief 
Scout da Índia deixou de existir bem como to- 
dos-.os, Comissários cuja autoridade dele deri- 

* Vava. Vós tendes agora de ajustar-vos a estas 
modificações e trabalhar como organização in- 

te de um Pakistan livre e indepen- 
e. Vossa Associação deve rapidamente de- 

Votar-se atenta e longamente às suas atividades 
- em cada e toda cidade, vila ou aldeia onde deve 

Suas organizações em um futuro próximo. 

    

Ef fe ). 

ado todos os Governadores de Província. 

da, “Associação da Boy Scouts do Pakis- 
e aprovou a resolução de solicitar-se ao 

iara em tornar-se 2 Cc o 

a ron mam 

TO: Escotismo pelo mundo do. Pakistan E 

“isto tereis meu caloroso apôio e, estou 

rência unanimente votou pela orga- 

m (Chefe do Govêrno) honrar a 
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a seguinte mensagem aos Escoteiros do 
kistan: 

“O Escotismo póde realizar um Papel 'y 
na formação do caráter de nossos jovens, pro- | 
movendo seu desenvolvimento físico, cintelg a 
ctual e espiritual e tornando-os disciplinados, | 
Úteis e bons cidadãos. Nós estamos vivendo um | 
mundo distante da perfeição. Apesar do pro- 
gresso da civilisação,. a Lei da Jangal, infeliz- 
mente ainda prevalece, Fórça é considerada ra- 
zão e os fortes não se envergonham de ex- 
plorar os fracos. Avanço, luta e consecução ao 
poder parece atrair tanto os homens como as 
nações. Se quizermos construir um Mundo 
prispero, puro e feliz devemos partir do indi- 
víduo, tomá-lo joven e incutir-lhe a divisa es- 
coteiro do serviço ao próximo, e a pureza em 
pensamentos, palavras e ações. Se nosso jo- 
vem povo aprender a ser amigo de todos, a 
ajudar o próximo em tôda e qualquer ocasião, | 
a subordinar interêsses pessoais ao bem comum 
e a eliminar a violência em seus atos e pala- j 
vras, estou certo que sua inclusão na Frater- 
nidade Universal será possível e sem grande es- 
fôrço. Que Deus vos proteja”. 

O Conselho Geral da Associação compõe-se 
de 17 membros e inclue o Chefe Comissário “ 
do Pakistan, o Secretário Geral, todos os Co- 
missários Provinciais e outras figuras importan- 
tes da nação. Os efetivos montam já a 100. 000 
(cinco vezes os nossos!). a 

Sua revista “Pak Scout” publica-se mensal- É 
mente e estamos iniciando seu intercâmbio com 
nosso Boletim. 

A insígnia de noviço do Pakistan é acrescida | 
de uma lua crescente e uma estrêla, simbolos 
nacionais, A Divisa “Sempre Alerta” (Be a 
pared), foi traduzida para “Al Mustaid?”. 
A condecoração máxima creada é o “Ca-. 
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4.3 ASSEMBLÉIA ao 
e  ESCOTEIRA À 
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5: SNL Lite varia at 
» pois teve uma boa partida, Os 
“demonstram grande valor e en- 

Terminaremos usando as próprias pa- 
do Primeiro Ministro do Pakistan: — “Há 

o maneiras e sentidos nos quais os' Es- 
do Pakistan podem ser de imenso valor 
derão!” 

Rs 

Nós e o mundo 

UM Mês DE ATIVIDADES DO COMISSARIÁDO 
- INTERNACIONAL. 

  

   

   

    

   

1) =— Após 20 anos de ausência a qualquer 
atividade internacional, parece que o Brasil en- 
viará um pequeno contingente ao “4.º Rover 
Moot” da Noruega. Cinco elementos 'viajarão à 

“Sua própria custa para hastear a Bandeira Na- 
cional no Acampamento Mundial de Skjal.. 

| Na 12.3 Conferência Internacional Escote:- 
ra, mosso país apresentará o projeto de uma 

Biblioteca Internacional Escoteira, paralelâmen 
te com a sugestão sôbre Imprens sa 
será apresentada pelos Escoteiros Mexic 

2) — Em 21 de Abril foram sxped: 
tõoes| de felicitações e com a gravura de São 
Jorge às 43 entidades escoteiras mundiais re- 
mhecidas. Já começam a nos chegar às resços- 

99
 

  

   

  

CS = 

F tas: Cuba, Dinamarca, Itália, Noruega, fn- 
-— dia, etc. 

3) — A Associação, dos Escoteiros de Pana- 
má, ainda em organização e processando sua 
filiação, já recebeu nossos votos de sucesso e 
uma coleção de nossas revistas e publicações. 

4) — Estas últimas também já seguiram em 
intercâmbio para a Grécia, Índia, Parkistan e 
Noruega. 

À - 5) — O Dr. Salvador Fernandez, Comissá- 
| rio Viajante do B. S. |. B. deverá, à nosso con- 
Ea te, visitar o Brasil em Junho próximo. O pro- 
E. será publicado em nota especial. 

6) — No “Owasippe Scout Camp” em Twn 
Disso — U.S.A., em breve de- 

gurar, entre outros, o uniforme escoteiro 
ro, completo. . 

- Após alguns, anos de dúvidas a res- 
Is De acaba de receber nossos 

e. 

   estar 

Ro Pátria, sua nova RP a. 
9) — Porta "siaoihãs sent 

para a participação do Brasil no. 
Rádio Luxembourg (Europa 
Voice of Scouting”. Um disco. 
sica popular cantada por escoteiros — 
breve enviado áquela emissora. 

10) -—— Um resumo histórico de nosso 

vimento acabá de ser enviado ao Chile a! i 
de ser publicado em um livro sôbre a Histó 
do Escotismo na América. 

W) — A Associação Escoteira daquele pi is 
consultou-nos sôbre a possibilidade de pre 
à XII Conferência Internacional Escoteira.que | 
o Jamboree Mundial de 1951 se realizasse em 
nosso país. Sensibilisados agradecemos, pedin-. 
do-lhes que não fizessem tal proposta, pois não. 
estamos ainda em condições de arcar com a 
responsabilidade de uma obra dêsse vulto. 

12) — Estamos em condições de p 
cionar aos Chefes e Escoteiros que o dese- | 
iem, ROrRe pena ai internacional escoteira 
com qualquer elemento e em qualquer língua. » 

131 — Outras atividades de' menor impors 
incia e significação. 
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Algumes seleções do “Diário. 
Escoteiro Indú -— 1949 

Idade é um estado de espírito. 

* “g 

Se V. deixou para traz seus sonhos. 
Se V. não tem esperanças. 
Ei V. a tem mais vistas largas. . 
e o fôgo de sua ambição se apagou!... | 

Então V. é um velho! , as A à) 

Um Escoteiro é prudente cor 
Sua cabeça impede -o de ir 
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Felicidade não. é uma.    
     
    

“de a assim cha E



  

   

  

   

  

   

    
   

   
   

    
     

  

    

    

  

   

   

   
        
    

      
   

  

Legislação Federal sôbre o Esco 
Decreto N.º 5497, de 23 de Julho de 1928 A 

Assegura à União dos Escoteiros do 
reito ao uso de uniformes, emblemas, di 
sígnias e Jemas que forem adotados pelos seus mr 
mentos e reconhece como de utilidade nao My 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BE 

Faço seber que o CONGRESSO NACIONAL decretou e eu sanciono o resolução seguinte 

Art. 1.º — A UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL, associação considerada de utilidade 
blica e a quem cabe a orientação e fiscalização do Movimento Escoteiro no Brasil, fica seseguradan E 
reito de porte e uso de todos os uniformes, emblemas, distintivos, insíguias e lemas que forem 

z 
pelos seus regulamentos, aprovados pelo Govêrno da República, como é necessário para a realização 
seus fios- 

Art. 2.º — O Govêrno promoverá a adoção da instrução e educação escoteiras nos colé 
institutos de ensino técnico e profissional mantidos pela União. 

Art. 3.º — Revogam-se Bs disposições em contrário. 

RIO DE JANEIRO, 23 de Julho de mil novecentos e vinte e oito, 107.º da Independênci 
40.º da República. j 

(as) Washington Luis P. de Souza 

Augusto de Viana do Castelo. 

Decreto-Lei N.º 8,828, de 24 de Janeiro de [946 

Dispõe sôbre o reconhecimento da União 
coteiros do Brasil como instituição destinada 
ção extra-escolar. 

E” - O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 180 da Const 
Ê decreta: 

Art. 1.º — Fica reconhecida a União dos Escoteiros do Brasil no seu carater de iai 
tinada a educação extra-escolar, como órgão máximo do escotismo brasileiro. 

Art. 2º — A União dos Escoteiros do Brasil manteré sua organização estoria 

clusivo ao porte e uso dos uniformes, emblemas, distintivos, insígnias e terminologia 
entos e necessários a metodologia escoteira. 

Art. 3º — A União dos Escoteiros do Brasil realizará, mediante acôrdo, 
operação com o Ministério da Educoção e Saúde, 

O Art. 4º — À União dos Escoteiros do Brasil será anualmente 
à, à ARE odio necessária para a realização de seus fins. 

º — ste Decreto-Lei entrará em vigor na data de sua 
E a ca Ê, 

   

  

    
    
    
    

  

  

       
  

10, 24 de enira, pó 1946,
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